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TERÇA FEIRA 18 DE DEZEMBRO 'Annuticios c publicações 
, litlçras-ias

Por linha 20 rs., repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jorna! por 
linha 40 rs., folha avulso 10 rs.

HUMERO721877
TIRAGEM 2:000 EXEMPLARES

ECHOS RELIGIOSOS
Terça (Í8) Espectação dé N. Senliôra. 

Rito soíenme. Paramentos brahcós.—Festa 
de N. Sénfiora do O’ em S. Míghel-o-Anjo.

BRAGA 17 DE DEZEMBRO
Porto 13 de dezembro

(Do nosso corresp.)

Effectuou-se hontem pela 1 hora da 
tarde o nuxting que, corno lhes disso, es­
tava convocado para se representar ao 
governo ácerca do subsidio ao Palacio de 
Crystal.

Tomou a presidência o snr. dr. Manoel 
Maria da Costa Leite, presidente da assem- 
Nêa geral da sociedade do Palacio de: 
Crystal.

Fallaram sobre a justiça da represen­
tação que tem de ser brevemente dirigida 
ao governo os snrs . Vieira de Andrade e 
Antonio Lopes Vieira de Castro, que foi 
muito applaudido.

A concorrência - era superior a mil pes 
soa e entre ellas muitas damas.

O meeling terminou ás 2 horas e meia.
—Sua magestade el-rei o sr. D. Luiz que 

Ião elogiado tom sido pela imprensa da 
Europa, pela tradução que fez do Ha- 
mtiet acaba de tradusir o Macltbel que bre-: 
vemente entrará no prído.

Pena é, que não seja possível a todos 
ter as tradueções do illustre monarcha.

Sua magestade prestaria um obséquio 
ms seus súbditos permitlindo que fossem 
postas á venda estas tradueções, e.orde- 
Wndo que o producto ..revertesse em favor 
Je qualquer asylo ou casa de benelicen- 
C1a. Seja-nos desculpado este alvitre.

—A camara mandou concertar a rua 
(‘e Santo Antonio, que as ultimas chuvas 
tinham tornado intransitável, ,e resolveu- 
se por íim a mandar limpar as ruas da 
hiija que as tapetava.

Já era tempo !
—O ministério da$ obras publicas man- 

■f,u vir, ha pouco, 4 cavallos normandos 
custaram, postos em Lisboa, 5:4005000

•—A sociedade dos Estudos Médicos, de 
Coimbra, acaba de considerar seus socios 
honorários os ahminos da Escola Medico- 
CirurgíCa do Porto.

A mesma sociedade teva no sabbado 
pelas 7 horas da noute a—sessão inau­
gural soiemne, á qual assistiu uma com- 
missao da Escola d’esta cidade composta 
dos snrs. João Diogo Pinto Gomss, Au- 
tonio Plácido da Costa (quintanistas) e Jo­
sé Augusto Vieira (terceiranista), alumnos 
premiados.

—Tem experimentado bastantes melho­
ras o snr. visconde da Ribeira Brava.

■ —Foi capturado um indivíduo de Ama 
rante que em um hotel d’esta cidade rou­
bou a quantia de 2015500 reis ao snr. 
Tbeótonio Cardozo, de Smrães, na sexta 
feira ultima.

No acto da prizão, encontrou-se-lhe ape­
nas a quantia de 1075500 reis que lhe foi 
aprehendida em um pme-monaie..

■—No mesmo dia, também a policia, que 
ultimamente se tem mostrado incansável na 
caça aos gatunos, prendeu um indivíduo 
que furlára um cazaco e um chaile a dois 
sujeitos.

Os gatunos também se tem mostrado 
incansáveis, pois, na noite de sabbado para 
domingo atacaram os kiosqnes da praça de 
Carlos Alberto,* Carmo e Clérigos, conse­
guindo despejar de tudo o que continha, 
ò primeiro, causando ao pobre arrendatario 
um prejuízo aproximado a 305000 reis.

O que revela um grande atrevimento 
é o ataque ao segundo, proximo ao quar­
tel da guarda municipal, e admirado pela 
vista de duas sentinellas d'aquelle quartel!

Felizmente o areendatario estava ainda 
dentro do kiosqne e não conseguiram os 
seus intentos, correndo ao dos Clérigos 
d’onde fugiram ao avistar uma patrulha.

—0 discurso que o bem conhecido e 
distincto académico Antonio Cândido da 
Costa proferiu nas exequias por A. Her- 
cdlano, vae brevemente aparecer impresso 
e posto á venda por conta da commissão das 
mesmas exequias, aquem foi offereçido pelo 
illustre pregador.

—Em Pernes, um rapaz de 17 annos 
matou um homem com quem estava con­
versando, apunhalandom com uma faca. Já 
se acha preso.

—Chegou já a esta cidade o actor Leo­
poldo de Carvalho que veio substituir Gar­

raio no logar de ensaiador do theatro Ba- 
quet.

—-Apareceram já 4 cadaveres da tripa 
lação do brigue inglez Assoe ultimamente 
naufragado entre as Berlengas c Peniche.

—Continua ainda gravemente enfermo 
b snr. marquez de Souza Wolsleins.

—Em S João cantou-se hontem a opera 
Trovador que não agradou, chegando a ser 
pateada.

•—Na freguezia de Cedofeita o movi­
mento da população no mez de novembro 
ultimo foi o seguinte:

Nascimentos 43, sendo 26 do sexo mas­
culino, e 17 do femenino. Cazamentos 14. 
Óbitos 24, sendo 11 do sexo masculino, o 
13 do feminino.

—No dia 15 devia partir para Moçam­
bique o vapor transporte Auxiliar que o 
governo mandou construir na casa Fabe ti 
Filho, de Marselha.

—Um destes dias terá logar a expe­
riência do telephone, entre as estações tele- 
graphicas principaes de Lisboa e d esta ci­
dade, e qué na capital tem dado um opti- 
mo resultado.

—A alfandega rendeu no dia 15 a quan­
tia de 7:7195305 reis.

J. P.

Correio «le Guii^hrãcs

A festividade de Santa Luzia, na egrer 
ja de ,S. Damaso, fez-se este anno coma 
pompa com que sempre a fazem os confra­
des da dita irmandade.

.—No mesmo dia houve também missa 
cantada e sermão na capellinha de Santa 
Luzia.

Apesar da muita chuva que cabia foi 
grande a concorrência de a fieis ambos os 
templos onde se fez festividade, a depo­
rem ali o obulo da sua devoção.

—A procissão de St.’ Luzia, que não sahiu 
nodia proprio por causa do mau tempo, sa­
hiu no dia 14. O préstito era formado por 
muitas irmandades, e por um numero­
so corpo de clero. Fechava-o uma b mda 
de musica, e seguia-o innumera multidão 
do fieis.

Fez-se no dia 15 16 na egreja da Mise­
ricórdia, o oííjciõ anniversario que por su- 
bsrripção publica e por sollicitação de al­
guns devotos, se faz ali todos os annos em 
suffragio das almas Mo Purgatório.



Temsermão, qua será pregado pelf sr. 
pa lre Romariz.

—Houve na igreja de SwUClara,.reu­
nião do^ Foros das v^ilhasMe^^ria.xWz 
a pratica o rev.° deão da Sé de Gôa, pa­
dre Antonio Correia aos Reis.

—Foi muito concorrido o mercado se­
manal que houve hoje nesta cidade,,e abun­
dantíssimo de generos de toda a qualidade.

Costumam ser sempre assim os merca­
dos que immediatamente precedem a festi­
vidade do Natal.

JUIAIiH> .1

Sabemos qua è snr. ÍHmstroí do reino^ 
expediu urna pi^Ura a ) mjbrc governador] 
civii (kl districto fF-extik"Wqimz de V:dl^ 
da louvando-'; pela ' (•!■ - ; envidem-:^ 
que tomou conr relação ti ma da "izeri- 
cordia egualtm nt' são manda las honras aos 
membros da actual meza.

Serviço militar.—JnspCCÇilO 30 
bei o sr. capitão Veiga. Ronda e prevenção o 
snr. alferes Moita.

Consta que por causa da febre ty- 
phoide que tem atacado um grande numero 
de seminaristas internos, se resolveu que se 
lhes concedesse desde já feriado.

Foi nomeado administrador do conce­
lho dc Vieira o snr. dr. Augusto Joaqu m 
d Oliveira Coelho.

Partiu para o estrangeiro em viagem 
de recreio o snr. Eduardo Borges de Cas­
tro: e para Moçambique parte em breve o 
snr. Alfredo Lopes Ribeiro.

O exímio orador sagrado Antonio Hio- 
maz Leilão e Castro foi nomeado vigário 
geral interino de Bombaim, e vizitador ge­
ral, com toda a jurisdição, das missões do 
real padroado na india ingleza.

A expedição das obras pubbcas de S. 
Thomé chegou no dia 13 a S.^ Aicente; es­
tavam todos a bordo de perfeita saude. s

S. M. e o snr. infante D. Augusto 
partiram para Mafra.

Principiaram no domingo as novenas 
do Menino Deus bm muitas egrejas d’esla 
cidade.

Exti-aclo do Diafio

Commendas de Aviz. a Gandara, Ilig- 
gs e Cunha, coronéis de engenheria, de 
lameiros 1 e de infanteria 17: a Rufino 
Alves, Pinheiro e Pinto Pedrosa, chefes 
do repartição da secretaria da guerra;

Portaria relativa ao empréstimo de 
200:0005000 reis, auclorisado á junta ge 
ia! de Lisboa;

Exonerados: Azevedo Castro, adminis­
trador de Ponte da Barca; Joaquim Mon­
teiro. escrivão da camara de Villa Real;

Nomeados: administrador da Barca, 
Arriscado Lacerda; de Vieira, Oliveira 
Coelho; de Barrancos, Fialho Gomes; e 

4|ub-inspeclor da Academia de Bellas Artes, 
o conde de Samodães;

Creada uma cadeira primaria para o 
sexo masculino, na freguezia de .S. Simão 
de Pombal;

Licenças: mais 20 dias ao juiz de Mm- 
menta da Beira, 30 ao delegado de Pare­
des e ao de Val-de Vez; 90 ao juiz ordma- 
lio de Terrozello;

Arrematação: em 19 de janeiro, no 
Porto, dos bens pertencentes aos passaes 
de Canellos, Coronado, Areias, Varzea do 
Douro e Pedreira; em Braga, dos bens 
do passal de Fradellos; em Vianna, dos 
bens da Senhora da Agonia,

Aviso de ter fallecido em Pernambuco 
Manoel Dias da Sdva Santos, solteiro, 
natural de Alquerubim, concelho de Ague- 
da, districto de Aveiro, sem testamento, 
nem herdeiros presentes. 0 espolio é 
superior a cem contos.

Aviso de ter naufragado em Mazagão, 
em li de novembro a escuna portugueza 
Freire 2.°, sendo salva a tripulação;

Decreto concedendo á companhia Carris 
de Ferro do Porto e Mattosinhos licença 
de prolongar a hnha até Leça.

A alfandega rendeu hoje 22:1125476 
reis.

■ ............. .

torreio <lns sallas

Está enfermo o snr. major Mathias 
Dias da Fonseca.

—Estiveram n’csta cidade os snrs. ab- 
bade de Penascaes, Antonio de Campos de 
Azevedo Soares, dr. Amorim, Antonio de 
Almeida Júnior, administrador do concelho 
de Amares, João Cândido dos Santos, José 
da Rocha Sampaio, Domingos José de Brito 
e esposa, e Teixeira negociante do Porto.

—Chegou a esta cidade o snr. Antonio 
Narcizo Alves de Brito digno escrivão dedi- 
iéito da comarca da Povoa de Lanhoso.

S A tenção deve ser levada á camera $ r 
jLimiJKsso ■

A Poli Moll Gazelle upm! um deso^) 
Cbi enh ignc. tintado de 14. dá^lpi 

Fm rec alRo boat > de * negonfiçoes 
o mmistro russo de Compenhague eu 
governo dmimirquez com o fim de serem 
propostos os piincipes W aldemu da Diua- 
marco ou João Glu ksbourg para governar 
a Bulgaria.

O governo servio publicou uma pro­
clamação annunciando que o exercito do 
Principado recebeu ordem de transpor a 
fronteira.

Diz um telegramma de Constantinopla 
que partiu d’alli um agente serbio do 
(o islin h.

Soumito o mesmo t< !"grainma os 
russos leiimi sido botidos proximo de 
Biella i erden lo 4:000 homens.

MDRID 14. de dezembro, de noite—A 
camara municipal de tladrid decidiu fazer 
festejos em quatro dias successivos por 
occasião do casamento do rei.

Projeclam se illuminações a giorno, fo­
gos de vistis, corridas de louros, espe­
claculos c darem se 750 pesetas a todas 
as creanças que nascerem a 23 de janei­
ro.

H i 50:000 bilhetes para o bodo aos 
pobres e mais uma peseta a cada um 
d’elles. Também serão enviados 40 ope- , 
rarios e 10 artistas á exposição universal 
iie Paris 'e pagar-se-hão os graus univer­
sitários a 10 estudantes pobres.

ROMA li, de dezembro, de tarde-À 
camara depois de discutir a liberdade e 
sigillo dos telegrammas particulares appro­
vou o voto de confiança ao ministério por- 
184 votos comia 162. Os grupos de Sillo 
e Cairodo votaram Contra.

PARIZ 14, de dezembro, de tarde.—A 
mensagem de Mac-Mahon hd.i hoje no 
senado e na camara diz que as eleições 
de 14 de outubro afirmaram novametite 
a confiança do paiz ás instituições republi­
canas.

Pai a obedecer as regras parlamentares 
formou-se um gabinete de membros das 
duas camaras, composto por homens resol­
vidos a defender e manter essas institui­
ções peld pratica sincera das leis constilU' 
cisnaes.

Os interesses do paiz exigem que seja 
acalmada a crise que atravessamos; recla­
ma com força não menor que o exercício 
do direito da dissolução não seja renova­
do' pois esse direito não é elfeclivamenle 
senão uma consulta suprema, um juiz sem 
appellação, não podendo por isso ser arvo­
rado em systema de governo.

Julguei dever usar d’es>e direito e con­
formo-me com a resposta do paiz.

A ceustituicão de 1875 fundou a repii- 
biica parlamentar estabelecendo a minha 
irresponsabilidade e a responsabilidade so­
lidaria e individual dos ministros. Estão as­
sim determinados os nossos respectivos di­
reitos e deveres, A independencia dos 
nistros e condição da sua responsabilidade' 
isto são princípios tira los da’ constituição o 
são os do meu governo. O fim da crise se­
rá o ponto da partida para nova era de 
prosperidades. ,

Todos os poderes publicos concorrer^ 
a favorecer o desenvolvimento do aceordo 

3T be a™ se. v. >1

PARIZ 14, de dezembro, de manhã—0- 
periodicos Conslitutionel, Soleil. Journal de> 
Debats, X. S. X.. e Shícle approvam in- 
teiramente a composição do novo ministé­
rio.

A Republique francaise e o Rappel 
admittindo o gabinete composto de repu- 
jheanos moderados e sinceros insistem 
odavia ha questão das garantias.

Vários orgãos da direita lastimam mr. 
N. N. isto é lastimam o marechal.

O Papa continua passando sofh ivelmen- 
te ainda qne quasi sempre deitado.

VERSAILLES 14 de dezembro, de tar­
de—As esquerdas do senado e da camara 
applaudiram muito a mensagem de Mac- 
Mahon, sobretudo no ponto onde falia em 
trazer á França nova era de prosperida­
de. ,

As direitas guardaram profundo silen­
cio.

O novo governo, d’accordo com a com­
missão do orçamento, apresentará quatro 
contribuições directas 0).

LONDRES 14, de dezembro, de tarde 
—0 Globe publica um despacho de Pesth 
dizendo que na segunda-feira haverá uma 
manifestação publica a Hm de pedir ao 
governo que dmèhha pelo força a matcha 
dos russos.



DIÁRIO DO JUNHO

estabelecido entre o senado e a camara, que 
lica certa de que, d'aqui em diante ha de 
chegar regularinente ao termo, do seu man­
dato. o que permillirá acabar os grandes 
trabalhos legislativos que o interesse publi­
co reclama.

Vai-se abrir a exposição universa! do 
commercio e industria: Vão elles redobrar 
de energia.

Offerecemos ao mundo novo o testemu­
nho da vitdidade do nosso paiz quo sem­
pre se levantou nas suas crises pelo traba­
lho, economia e profundo apêgo ãs - ideias 
de conservação, ordem e liberdade.

Assignados—Mac-Mahon, Marcere e Du- 
faure.

PARIZ 15, á tarda,—A fíépubliquefran- 
cui-se aprova a menstgem 'te Mai-Maãon.

A Turquia pediu a medeação das potên­
cias.

O Morning post julga quo alualmenle 
não é possível a medeação em consequên­
cia da eposição da Alemanha.

A Circular do ministro otomano ás po­
tências diz que ainda restam recursos 
á Turquia pronta a todo sacrificar pela 
independencia e integridade da patria.

CONSTANTINOPLA 15 de dnzembro â 
tarde—A Porta, indignada pela proclama­
ção de guerra da Servia, enviou ás po­
tências um protesls refutando os motivos 
alegados pela Servia na nota de Ristilch.

dcsconhecidos, ou moradores fóra da co­
marca, para virem assistir, querendo, ao 
inventario por fallecimento de D. Maria 
Benta da Silva Braga, moradora que foi 
nesta cidade, em que é invenlarianle 
João da Silva Braga, e deduzirem os seus 
direitos no mesmo processo, sem pre- 
juizo do andamento d’ellc.

Braga 15 de dezembro de 1877.
VeriíLado—A. Carneiro de Sampaio 

O escrivão—José Firmino da Costa Freitas, 
(135)

VINHOS 00 DOURO
DO

XBR. S2I.IIPAIO
No armazém do Largo dos Pene­

dos n.° 33 acham-se á venda vinhos 
finos do Alto-Douro a retalho e por gros-

ANNUNCIOS
I‘elo juizo de direito d esta comarca 

de Bra"a. ea eartorio do escrivão José 
Firmino da Costa Freitas, correram e 
penderam seus devidos termos uns autos 
dacção de separação, em que foi auclo- 
ra Roza Alves, do logar da Boavista, fre­
guezia de Crespos d esta comarca de Bra­
ga, c réu o marido d esta Manoel da 
Costa, do dito logar e freguezia de Cres­
pos; em cujos autos por sentença de dez 
do corrente mez de dezembro foi a acção 
julgada procedente c provada. E para os 
devidos eíleitos se passou o presente na 
conformidade da lei.

Braga 15 de dezembro dc 1877.
Verificado—A. Carneiro de Sampaio.

O escrivão—José Firmino da Costa Freitas.
(13Gb

LOJA DE FERRAGENS
RUA DE S. VICENTE N.” 61

Completo sortimento de colilarias, 
ferramentas para carpinteiro, louças de 
ferro esmaltadas e estanhadas para co- 
sinha e outros muitos artigos pertencen­
tes ao mesmo ramo de negocio. (13A)

Pelo juizo de direito da comarca de
Braga, e pelo eartorio do l.° ollicio, cor- membro de 18/ i, 
rem edilos de 30 dias, a contar da pu-J
blicação do segundo anmmcio sobre este: 
cbjecto, citando os credores e legatários! 

so, excedentes geropigas —j bçanca de 
Malvasia, e tinta de Mourisco, assim co­
mo vinhos engarrafados desde 120 a 
800 reis a garrafa, para o que existe 
um bem sortido deposito no armazém 
da'rua de Santo André n.® 1 C, havendo 
por isso muito onde escolhcr-sc tanto 
em gosto como em preço

Todos estes vinhos vieram das acre­
ditadas adegas da Fonle-Nova perten­
centes ao dr. Sampaio, bem conhecido 
lavrador de vinhos finos do Alto-Douro.

O mesmo garante a genuidade dc 
todos estes vinhos produsidos nus suas 
propriedades.

Braga 1G de dezembro de 1877..
O gerente

Francisco da Fonseca Cdutinho e Figueiredo. 
(137'!

EDITAL
REPARTIÇÃO DE FAZENDA DO DISTRICTO DE 

BRAGA
PAGAMENTO DE JUROS DOS TÍTULOS DE DIVIDA PUBLICA FUN­

DADA DO PRIMEIRO SEMESTRE tE 1877

Por esta Repartição de Fazenda se annuncia que está aberto 
o pagamento dos referidos juros no cofre central deste dis­
tricto, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, nos 
dias e pela forma abaixo designada, de conformidade com o 
sorteio a que previamente se procedeu:

DE COUPONSDE ASSENTAMENTO
Dias em que se effe- 
ctuam os pagamentos

Numero «la» relações que se pagam em ea«la <Ha

Dezembro 18 Numero 1 até 47 Numero 1 e 2_____

» 19 » 48 D 96 )) 3 e 4_____

))1 20 » 97 d 126 » 5 e 6 :

21 » 127 » I5O )) _J_ e 8_____
—---------------- — » 151 » 179 »

—--r»- - -‘At-
9 e 10

)) 20 » 220 » 11 e 12______

)) 27 « 221 250 » 13 é" 14

r ‘ 28 » 251 325 » 15 e 10_____

D 19 r 320 )) 373 __ _____
"Janeiro » 374 » 423

eme as relações se acham desde já no cofre cen­
tral para serem entregues aos interessados, onde os mesmos 
as deverão procurar afim de tomarem conhecimento dos nu- 
meros que couberam ás suas relações.

Repartição de Fazenda do Districto de Braga 17 de D - 
i i A í) r*?-

Declara-se

O HelegacJo «So Thefioiiiro

Henrique Francisco Bizarro,



DIÁRIO DO MINHO

Por esta forma são prevenidos todos 
os indivíduos, que á Commissão Distri­
ctal Bracarense requeroram pedindo soc- 
csrros por cousa das ultimas inunda- 
ôões, a que vão procurar seus requeri 
mentos aos presidentes das commissões 
dos concelhos a que pertencem, para, 
munidos com elles, virem raceber do tbe- 
so,ureiro da csmmissão districtal o exm.0 
snr. D. Manoel Martins Alves Novaes, 
as quantias com que foram deferidos.

Braga 12 de dezembro de 1877.

O .secretaris

(733) Domingos Moreira Guimarães.

Os abaixo assignados, constituídos 
em commissão, por virtude da cscriptura 
de do corrente mez, celebrada na 
nota do tabelh^o Ribeiro, para o fim de 
venderem os bens immoveis, que perten­
cem ao exm.0 snr. Manoel Gomes da; Sil­
va Mattos, da rua das Aguas d’esla cida­
de, e com o seu produelo pagarem as di­
vidas do mesmo snr., rogam a todos 
os seus credores se sirvam apresentar a 
qualquer dos signatários os documen­
tos comprovativos dos seus respeclivos 
créditos dentro dos proximos quinze dias.

Outro sim participam aos snrs. Fo- 
roiros da mesma casa da rua das Agu.as, 
que tem resolvido a remissão de todosi 
os foros, .e áquelles snrs.; que desejam 
remil-os, pedem, se sirvam comparecer 
para esse írm, em casa de qualquer dos 
mesmos signatários, aló o fim do pre- 
sente mez.

Braga 12 dc dezembro da 1877.

Ifenríque Freire de Andrado, 
Antonio. Santos d'Azevedo Magalhães, 
Manoel Luiz Ferreira lira ira.

(131)

OCULISTADOMINGOS RIBEIRO DE CASTRO
RUA DO SOUTO N.° 19

Acaba de receber um completo sorti­
do de oculos e lunetas em vidro de cris­
tal, de vários gostos modernos que ven­
de por preços rasoaveis, etc etc.

(128)

VENDA DE QUINTA
Vende-se a quinta do Barrai 

sita no lu^ar do mesmo nome na 
freguezia de Semelhe, a limitar 
com a de S. Jeronymo de Real, 
junto a Braga, com todas as suas 
pretenças juntas ou separadas, 
e os bens das Pêgas na freguezia 
de S. Jeronymo a limitar com 
aquelles, e os bens e montados a 
limitar em parte com os da quin­
ta de Real, para tractar rua dos 
Capelíistas 2U-c-Braga. (21)

PILULAS DE HOLLOWAY

Medeanje este excellenle remedio, as obs- 
trucções toda a especie, tanto as que af- 
fligem ajuvènlude como as mlberes na sua 
idade critica, desaparecem radicalmenle, e 
as pessoas pllidas, ou de côr pouco saudavel, 
recobram a mais perfeita sande". graças ás ce- 
lebres PILULAS DE HOLLOWAY, cujas pro- 
priedades curativas, introduzindo-se no flui­
do vital, o limpam de toda a especie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 

CAFÉ NERV1.N0 MEDICINAL

ADMIRAVEL SEGREDO ARABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MOBALES DE MADRID
Cuia infallivelmenle e faz desapparecer todas as dôres de cahp<^., inclusiy,é, a enxaqueca; os accmcnies 

as í congestões cenbraes, paralysias, as unturas, adebilidade muscular oa nervosa, geral ou local e 
más digestões, os vomilós, azLs, inappetencia, ardòres, flatos excesso, de bílis, Uifliculdades de evacuação 
« outras desordens do systema gastro-hepatico-intesfinal; hysterismo e desarranjos menstruaes, ’a anemir 
chlorose, hvdropesias, diabetes, escrófulas, rachitisrqo e istermíMentes.

O seu uso evita as apoplexias e conjestões cerchraes; e tonico neãròstbénico, salutiíero pelas enfermi­
dades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creancas.

Cm sem numero de altestados de médicos; pharmaceuticos e muitas outras pessoas são a melhor ga­
rantia da grande efficacia e dos çptimos resultados d’este café, porque certeficam as curas-até de enfer- 
midades declaradas «incuraVeis», e cujosdoentes ficaram completamente restabelecidos.

E para que não sejam illudidos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de que as caixas d‘èste maravilhosô remedio Ifevam a firma do DOUTOR MORÂLÉS/e a marca da fabrica hos 
prospectos que as acompanham.

Acha-se á venda em caixas de 600 e de 1^000 reis, para 20 e 40 ehavanas. Por 12 pu mais caixas 
z-se o abatimento de 20 por cento.

Deposítu em BRAGA—Thomé de Sousa Pereira eiga, pharmaceutico.
Ilepusito principal em Portugal.—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos Clérigos. 84 a 

88, Porto.
Vepoaiio geral.—Dr. Morales—Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)

Typographia Lealdade—Rua de Jano n.° 1.

impureza. Nenlmm medicamento opera com 
ianta efficacia como estas l‘ihdas, as quaes 
curam com promptidão as desordens do fí­
gado e do estomago, afugentando toda a aci­
dez prejudicai e restituindo ao fígado a sua 
facçã^aluraL Os priitmeiros simptomas de 

toda a enfermidade derem sempre dominar- 
se por meio d'um medicamento com estas 
celebres Pilulas. as quaes purificam o sangue 
e impedem o desenvolvimento de uma enfer­
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

Este celebre Unguento, que está adopta- 
do nos principaes Ifospitaes da Europa para 
a cura das feridas e aíferções eutaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati­
vas com rapidez e sem oceasionar dôr algu­
ma. As erupções de toda a especie, as cha­
gas, tumores, affecções escrofulosas, os* ab­
cessos, as feridas antigas, assim com» as in­
flamações e supurações de lodo o genero, de 
sutis, das glandulas ou dos musculos, podem 
eer curadas radicalmenle por meio d’e'sle ma­
ravilhoso balsamo.

Largas insirucções em portuguez sobre 
o uso d’estes medicamentos acompanham as 
caixas de pilulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pbarmacias 
mundo mleiro e no estabelecimento central 
do professor Holloway, 533, Oxíord-slreta, 
Londres. , U9)


